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Alunos do Instituto Federal de Brasília - IFB fazem visita a pontos turísticos 

e históricos da Cidade de Planaltina DF e refletem sobre a cultura local e a falta de 

preservação dos patrimônios. Marcel Vinícius, aluno do 1º ano do EMI Técnico em 

Agropecuária, fez um relato interessante. Ele disse “os locais visitados não estão 

muito preservados, há matos ao redor da Igrejinha e do Museu e as praças em frente 

estão com as calçadas destruídas. Se não houver manutenção das construções, 

com o tempo, vão se degradar cada vez mais”.  

Os locais visitados são: Igreja são Sebastião, o Museu Histórico e Artístico 

de Planaltina e a velha Pedra Fundamental. Esses locais têm grande valor em 

relação a história de Planaltina, pois eles estão ali desde o começo da cidade. Sim, 

já foram reformados algumas vezes. Mas, para ficarem em pé, precisam ser 

cuidados com mais frequência.  

A região tem um valor socioambiental muito grande: várias áreas de mata 

preservada e uma rica fauna; também têm um grande potencial agrário, com muitas 

fazendas, plantações, máquinas de última geração e várias novas tecnológicas para 

o campo.   

Há vários outros pontos turísticos como: Estação Ecológica de Águas 

Emendadas, Parque Ecológico dos Pequizeiros, Reserva Ecológica Monjolo, Parque 

Ecológico Sucupira, Centro Espírita Vale do amanhecer, Capela Vila Nossa Senhora 

De Fátima (Morro da Capelinha, onde acontece a Via Sacra) etc.  

A comunidade de Planaltina deve conhecer esses locais e sua história, 

preservar o máximo possível, pois são pontos turísticos muito importantes para a 

cidade e para algumas pessoas que nasceram ou vivem na cidade.  

Essa é uma parte da história dessa cidade que tem mais de 160 anos e é 

muito interessante conhecê-la.  

 

 

 

  

Aluno: Werbert Lopes Alves  

1°APA – Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio 

Instituto Federal de Brasília  

 

 


